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Introdução: A Síndrome dos Ovários Policísticos (SOP) é a endocrinopatia mais comum em mulheres em idade reprodutiva, acometendo de 5 a 10% desse grupo (SANTOS, T. S. et al., 2019). Caracteriza-se por desequilíbrios hormonais que prejudicam a ovulação e favorecem o aparecimento de cistos ovarianos, irregularidade menstrual, hirsutismo, acne, resistência insulínica e infertilidade. Além das repercussões reprodutivas, está associada ao maior risco de obesidade, diabetes tipo 2, doenças cardiovasculares e alterações metabólicas, o que a torna uma condição de grande relevância clínica e social (SILVA, M. da et al., 2025). Outro aspecto importante refere-se à saúde mental: mulheres com SOP apresentam maior prevalência de ansiedade, depressão e distúrbios de imagem corporal, fatores que afetam a qualidade de vida e dificultam a adesão ao tratamento. Nesse contexto, a nutrição, associada a estratégias de suporte psicossocial, desempenha papel fundamental no manejo clínico e multidisciplinar, contribuindo para a promoção da saúde integral da mulher (SILVA, M. da et al., 2025) . Objetivo: Analisar a interação entre nutrição, saúde mental e estratégias de manejo alimentar em mulheres com síndrome dos ovários policísticos (SOP), identificando intervenções dietéticas e complementares eficazes para a prevenção e o tratamento, com foco na melhora da saúde metabólica, psicológica, reprodutiva e da qualidade de vida. Materiais e Métodos: Realizou-se uma revisão integrativa da literatura nas bases de dados PubMed, SciELO, ScienceDirect e Google Acadêmico, contemplando publicações entre 2014 e 2025. Foram incluídos estudos originais, ensaios clínicos e revisões que abordassem a relação entre síndrome dos ovários policísticos (SOP), saúde mental e intervenções nutricionais. Resultado e Discussão: Os achados evidenciaram que dietas de baixo índice glicêmico e ricas em fibras auxiliam na melhora da sensibilidade à insulina, favorecendo o equilíbrio hormonal e repercutindo de forma positiva na regulação do humor (MORAN et al., 2013). Estratégias como aumento da ingestão de proteínas de qualidade, substituição de carboidratos refinados por gorduras insaturadas e padrão alimentar mediterrâneo também apresentaram efeito protetor sobre sintomas depressivos e ansiosos. A suplementação com nutrientes como ômega-3, vitamina D, vitamina E, inositol e melatonina demonstrou impacto benéfico não apenas sobre parâmetros metabólicos, mas também sobre marcadores de estresse oxidativo e de bem-estar psicológico, reduzindo níveis de ansiedade e melhorando a qualidade do sono (KALGAONKAR, 2023; MORADI et al., 2022). Adicionalmente, estudos apontaram que a adoção de um estilo de vida saudável, incluindo prática regular de atividade física, manejo do estresse e sono adequado, potencializa os efeitos da nutrição no controle da SOP e na promoção da saúde mental, reforçando a importância de intervenções integradas. Conclusão: Conclui-se que a nutrição desempenha papel essencial na interface entre a SOP e a saúde mental feminina, contribuindo para a modulação de fatores metabólicos e hormonais que impactam diretamente o bem-estar psicológico. Nesse sentido, intervenções nutricionais personalizadas devem ser incorporadas ao tratamento multidisciplinar da síndrome, visando não apenas a melhora clínica e reprodutiva, mas também a promoção da qualidade de vida, do equilíbrio emocional e da saúde integral da mulher.
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